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CONTRIBUIÇAO PARA O CONHBCIMENTO DAS 
DIATO~![ACEAS DO BRASIIJ 
G êneros Amphora) Cymatoneis) Diploneis) Gyrosigma) 
Mastogloia) Navicitla. Oestn~pia e Pleurosigma. 
INTRODUÇÃO 
M. H. de A . Artclnlcle * 
e Clóvis Tei xeim 
Pouco se sabe a respeito das Diatomáceas existentes nas água;,; brasI-
leiras. É lamentável que isso acont~a, em virtude do papel relevante 
que r epresentam na economia do meio aquático, façam elas parte do am-
biente doce, salobro ou salgado. 
Além da necessidade de se conhecer sufic ientemen te o grupo quer sob 
o ponto de vista puramente sistemfttico, quer sob o ecológico, o estudo des-
sas algas unicelulares enCPIT:l capLtnlos verdadeiramente surpreellllentes, 
cuja investigação estú a se lillflôr pelo interêsse científico que despertam, 
a partir- da sua multiplicação vegetativa até a constituiçuo das chamadas 
"terras de diatomáceas" ou "cliatomito", vast03 clepósitos de material fóss il 
compostos de valyas silicosas acumuladas há milênio e de tão grande apli-
cação industrial. 
A investigação científica em tôrno dessas algas unicelulares está 
aimla no início, no nosso país. Entretanto, os representantes pelágicos 
ocorrem provàvelmente em muito maior abundância do que qualquer outro 
vegetal do pélago marítimo (Sc!1ütt, 1893). Há uma infinidade de obser-
vações a serem confirmadas c, entre elas, a de Siddall (1912, p. 377-381), 
que proclama a exis tência de pseudópodos muito delicados, funcionando 
como órgãos propulsores em r epresentan tes do gênero Coscirtocliscus. Mais 
elo que isso, desde que se acha na ordem do (lia a ques tão dos chamados 
"indicadores", oferecem as diatomáceas campo propíCio para investiga-
ções das mais promissoras, sabido como é que algumas são muito sensíveis 
às alterações do grau de salinidade, permitindo-nos confirmar ou não as 
observações de Kolbe (1927) a êsse respeito. De qualquer maneira, a 
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pesquisa do grupo se torna indispensável, sobretudo por se tratar de ele-
mento valiosíssimo para a formação do ciclo inicial alimentar de inúmeros 
organismos marinhos, sobretudo peixes, a ponto ele ser considerado por 
autores inglêses e norteamericanos como "the primary food supply of the 
sea". 
Partindo dessa premissa, procurou o Instituto Oceanográfico da Uni-
versidade de São Paulo, através da sua Secção de Oceanografia Biológica, 
desenvolver o estudo das diatomáceas, mediante a formação de uma equipe 
especializada. Dessa maneira , e graças a essa iniciativa, após longa e 
paciente pesquisa, temos em mãos uma lista prelimina r de espécies até 
agora encontradas e determinadas, provenientes do litoral brasileiro, al-
gumas nele assinaladas pela primeira vez, cuja relação iremos pUblicando 
em sucessivos trabalhos. 
Além dos autores que se dedicaram especialmente ao estudo cliatomo-
lógico desta região outros pesquisadores mencionam casualmente, em seus 
trabalhos, algumas espécies das nossas águas. O árcluo trabalho de reunir 
numa lista es tas espécies esparsas coube ao Pe. Carlos Zimmermann S. J., 
que a apresenta na sua "Primeira Contribuição para o estudo das Diatomá-
ceas dos Estados Unidos do Brasil", em 1913. Em dez outras publicações, 
divulgadas pela série botânica de "Brotéria", o autor fez figurar diversas 
espécies por êle estudadas. A importância dos es tudos de Zimmermann é 
~ indiscutível, não somente pelo seu considerável esfôrço de pioneiro como 
também pelo r eal valor científico das suas contribuições que se caracte-
rizam por um trabalho consciencioso, acurado e persistente. .:\ ele, são 
descritas várias espéCies novas, acompanhadas de boas diagnoses e ilus-
tradas por ótimos desenhos. Evidentemente, hoje em dia, a classificação 
então adotada tornou-se, em muitos casos, obsoleta, exigindo atualização. 
Nos volumes I X e X do Boletim do Instituto Oswaldo Crnz, encontra-
mos um estudo sôbre "O :VIicrovlancton da Bahia do lUo de Janeiro", de 
J. Gomes de Faria e A. Marques ela Cunha (1917) e outro sôbre "O Mi-
crovlancton das costas meridionais do Brasil", de a utoria de A. Marques 
da Cunha e O. lJ'onseca (1918), em que os autores dão aveuas listas de es-
péCies que já haviam sido referidas vor outros pesquisadores. 
Vinte e um anos mais tarde, Abreu (1939, p. 1-70) reedita o seu "Kie-
selguhr Nacional (Diatomlto) ", inserido quatro anos antes no órgão ofi-
cial do Instituto Nacional de Tecnologia do Rio de Janeiro. Nessa publi-
cação, refere-se o autor às principa is zonas de ocorrência situadas em 
Rio Branco, Tutóia, Paranaíba, Soure-Mecejana, Natal - Ceará :.\1irim, 
R ecife e Campos. 
Em 1938, Souza & Abreu, estudando material do Kordeste, expuzeram 
uma relação existente entre a natureza do solo e a proliferação das dia-
tomáceas. O assunto mereceu ainda considerações de vários outros autores 
como Paulo E. B. Carneiro, J. Ribamar Teixeira Leite, Avelino S. de Oli-
veira, Justino Gomes, Luciano J. de Moraes e outros. Mais r ecentemente, 
Leprevos t (1948, P. 90-93) fornece uma relação atualizada da bibliografia 
brasileira sôbre o assunto. 
Em 1950, J. de Paiva Carvalho, no Boletim do então Instituto Paulista 
de Oceanografia, inseriu o trabalho intitulado "O Plancton do Rio Maria 
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Rodrigues - Cananéia", em que são assinaladas algumas espécies novas 
para o Brasil. 
Dos autores que, acidentalmente, se referiram às Diatomáceas brasi-
leiras, sem contudo efetuarem estudos mais acurados a respeito das mes-
mas, citaremos Kleerekoper (1941, p. 1-53), que coletou material de reser-
yatórios límnicos da bacia do rio Mogí-Guaçu e Oliveira (1947, P. 449; 1949, 
p. 693 e 1950, p. 368-369) que se referiu a material das lagoas de Pirati-
ninga e Itaipú, bem como da Baía de Guanabara. 
Além dêsses trabalhos, existe ainda a pesquisa de Drouet, Patril{ & 
Smith (1938, p. 89-103), sôbre a flora de quatro açudes do Nordeste, com-
preendendo apenas fOl'mas planctônicas de ambientes de água doce ou 
ligeiramente salobra. Dizem os próprios antores: "Muitas espécies refe-
ridas foram encontradas apenas nrna ou duas vêzes e, assim, parece pouco 
prudente tirar conclusões detalhadas dos (1ados". 
Atualmente, o sr. Prof. F. C. Müller-Melchers, do Uruguai, dedica-se 
ao estudo do material existente nas costas brasileiras, já tendo publicado, 
no Boletim do Instituto Oceanográfico, (tomo VI, p. 93-138) um trabalho 
sôbre "Las Diatomeas deI Plancton marino de las costas deI Brasil", em 
que é feito um estudo comparativo entre a flora diatomológica brasileira 
e as uruguaia e argentina. O resultado de outra pesquisa, do mesmo au-
tor, a r espeito de material colhido no extremo norte brasileiro, pelo navio 
japonês "Toko-Maru", será, em breve, inserido na mesma publicação. 
Levando-se em conta a importância e a extensão considerável do gru-
po, os trabalhos até agora efetuados apenas representam pequena parcela 
daquilo que deverá ser feito, de futuro. Embora não falte material para 
estudo, os recursos bibliográficos ainda escassos, tornam muitas vêzes di-
ficultuosa a análise sistemática. A pobreza de dados oceanográficos das 
nossas costas impede, por ora, o estudo ecológico do grupo. Dêsse modo, 
o presente trabalho pretende ser apenas uma contribuição a mais para 
o conhecimento das diatomáceas marinhas brasileir'as, encaradas, sobre-
tudo, sob o ponto de vista sistemático. 
MATERIAL 
Esta primeira contribuição para o conhecimento das diatomáceas da 
costa brasileira, refere-se a espécies de alguns gênero.s do grupo Navi-
culoicleae. 
A região estudada (mapa) acha-se compreendida entre a Bahia (Pedra 
da Lixa) e o litoral sul do Estado de São Paulo (Cananéia). As coletas 
foram efetuadas em seis pontos diferentes. As amostras proyenientes 
dos Estados do Rio de Janeiro e da Bahia, foram obtidas graças à genti-
leza de pessoas que ali estiveram e que, a nosso pedido ou expontânea-
mente, se dispuseram a colaborar conosco. As coletas de Ubatuba e de 
Cananéia, r egiões situadas, respectivamente, no litoral norte e sul do 
Estado de São Paulo, foram obtidas por nós, em viagens realizadas às 
Bases de Pesquisa que o Instituto Oceanográfico mantém nesses locais. 
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Da Bahia, recebemos material de dois tipos: um, proveniente da Pedra 
da Lixa, constitu ído por depósitos de algas e esponjas e outro obtido me-
diante o exame do conteúdo gastro-intestinal de um Peixe Morcego -
Oncocephnli~s longirostris (Valenciennes), pescatlo em Abrolhos. 
Lixa ou Pedra da Lixa é um arrecife situado no extremo N do parcel 
das Paredes, grande alto fundo de coral e areia cujos .bordos caem a pique, 
acidente geográfico que se prolonga de 11 milhas a E e 18 milhas e SE da 
ponta da Baleia. O arrecife fica separado do banco Aranguéra pelo canal 
Boqueirão. O arquipélago dos Abrolhos, composto de rochas coralígenas 
e pedras que ficam a descoberto, acha-se situado a cêrca de 30 milhas a 
SE da ponta da Baleia (Roteiro da Marinha, 1954). 
Do Rio de Janeiro, recebemos uma amostnt de plancton de Marambaia, 
bem como algas e r estos de animais marinhos coletados na Praia da Ar-
mação dos Búzios (ao norte de Cabo Frio, ± 22· 45' S), de cuja água de 
lavagem retieamos as diatomáceas. De São Paulo, como já foi dito, exa-
minamos material do extremo norte e sul do litoral. De Ubatuba, tive-
mos amostras de plnncton, de fundo e fragmentos ele algas extraídas elas 
rochas; de Cananéia, sàmen te material de lJlancton e de fundo. 
TI~C:XICA K\IPREGADA 
COLETA - O material estudado foi colhido em ambientes os mais Ya-
riados. Dessa maneiea, várias técnicas tiveram que ser empregadas. 
Em relação ao plancton, usamos uma rêde fitoplantônica que foi ar-
rastada à superfície durante tempo que variou entre cinco e dez minutos. 
Nas coletas de fundo, empregamos uma draga destinada à retieada ele 
lôdo. 
Muitas algas superiores (principalmente Phaeo]Jhyceae e Rhoclophy-
coae) foram r etiradas das rochas; após teatamen to adequado, fornece-
ram-nos enorme quantidade de diatomáceas epífitas ou não. 
O conteútlo gastro-intestinal do Peixe Morcego, bem como os restos 
de organismos marinhos (sobretudo esponjas e equinodermas) serviram-nos 
também de excelente fonte de material. 
Tôdas as amostras foram imediatamente fixadas em formol a 4%. 
LUIPEZA E MONTAGEM DE L"\;\IINAS - Com relação à limpeza do material 
e à montagem de lâminas, adotamos a técnica de l\1üller-l\lelchers & Fer-
rando publicacla no Tomo VII, fasc. 1/2, do Boletim do Instituto Oceano-
gráfico. 
Tôdas as espéCies referidas neste trabalho foram desenhadas ou fo-
tografaclas. Obedecendo a êsse critério, tivemos em vista facilitar, ao 
máximo, o r econhecimento das espéCies. A maioria dos autores concorda 
em que a parte ilustrativa de um trabalho des ta natureza eleve cOll1we-
ender desenhos e fotografias. Seguimos, portanto, essa orientação. Os 
tlesenhos foram feitos com o auxílio ele uma câmara clara Zeiss. As fo-
tografias foram tiradas com uma câmara Leica, empregando-se filtros 
verdes; os filmes usados foram Perutz-Perpantic 17 ou Kodak Plux X. 
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PARTE SIS'l'EMÁTIOA 
GÊNERO Amphora Ehrenberg 
A11tphora acuta Gregory vaI'. arcuata A. Schmidt 
(Est. IV - figo 5) 
Ampham U1'cuata Schmidt 1874-1944, est. 26, figo 27-2lJ. 
Ampham acuta varo al'cuata Peragallo & Peragallo, 1897-1908, est. XLIX, figo 27-28. 
Ampham acuta varo arclwta eleve-Euler 1953, p. 101, figo 696 b e O. 
Foram encontrados poucos exemplares desta espécie em material re-
sultante da lavagem de algas provenientes ela P. da Armação. As figuras 
que mais se assemelham aos exemplares brasileiros são as de Peragallo, 
est. XLIX, figo 27,28. 
MEDIDAS: 58,5 !-l de compr., 15!-l de larg.; 14/15 estr. /10 !-lo 
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Al1tphora biggibba Grunow 
(Est. IV - figo 6) 
Amphora biggibba Hustedt 1955, p. 40, figo 19-25. 
. Pedra d~ Lixa 
. Abrolhos 
Segundo Hustedt (1955) é possível que Antphora binodis Gregory e 
Antphora biggibba Gronow pertençam à mesma espécie, porém, para che-
gar a uma conclusão definitiva seria necessário examinar o material tipo 
de Gregory e, no caso de identidade o nome Antphora biggibba Grunow 
deveria ser abandonado ou retido como uma variedade de estrutura mais 
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densa. Quanto aos exemplares encontrados na P. da Armação estão de 
acôrdo com a figura 24 de Hustedt (1955). 
MEDIDAS: 28,5 fA. de compr.; 4,5 fA. de largo 
Al1'Lphora costata VV. Smith varo ? Peragallo 
(Est. IV - figo 4) 
Ampham castata vaI'. ? Feragallo & Feragallo 1897·1908, est. L, figo 18-19. 
Esta espécie pertence a um grupo de formas não muito bem definidas 
formando, segundo Cleve-Euler, a secção I-Ialamphora. As formas encon-
tradas em material da Praia da Armação dos Búzios, concordam com as 
figuras de Peragallo, principalmente com a de número 18. Alguns exem-
plares são de tamanho menor do que os observados por Cleve-Euler (1953). 
MEDIDAS: 33-61 fA. de compr.; 7,5-10,5 ~t de largo 
AlnZJhora dccussata Grunow 
(Est. I - figo 7; Est. IV - figo 8) 
Arnpham deC1tSsata De Toni 1891, vol. lI, p. 378. 
Ampham decltssata Feragallo & Peragallo 1897-1908, est. XLIX, figo 24. 
Ampham declt ssata Allen & Cupp 1935, p. 161, figo 116. 
Ampham deCltSsata Subrahmanyan 1946, p. 185, figo 414-415. 
Esta espécie não é muito rara pois foram encontrados varlOS exem-
plares tanto em amostras de Ubatuba como da P. da Armação. Embora 
os espécimes encontrados apresentem algumas diferenças com relação às 
figuras de outros autores não as consideramos suficientes para dar origem 
a uma variedade nova. 
l\IEDIDAS: 63-109,5 fA. de compr.; 19,5-14 fA. de larg.; 18 estr. /10 fA.. 
A'lnZJhom cgrcgia (E.) A. S. vaI'. ininterrupta Per. 
(Est. IV - figo 1) 
Ampham eg"egia va,·. inintel'mpta Pemgallo & Pcragallo 1897-1908, est. XLVI, figo 6, 7. 
Raros exemplares desta espécie foram encontrados em material resul-
tante da lavagem de esponjas da Pedra da Lixa. 
MEDIDA: 88,5 fA. de compr.; 16,5 fA. de largo 
A'lnllhom G1'cvilleana Gregory 
(Est. V - figo 8) 
Ampham G"evilleana Grunow 1870, p. 17. 
Amphara Grevilleana Schmidt 1874-1944, est. 25, figo 41. 
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Amphora Grevilleana De Toni 1891, vol. II, p. 395. 
Amphora G,·evilleana Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. XLVI, figo 18, 19. 
Amphom Grevilleana eleve-Euler 1953, p. 95, figo 677. 
Os raríssimos exemplares encontrados em material de restos de algas 
da P. da Armação mostram-se muito semelhantes principalmente à figu-
ra 19 da est. XLVI de Peragallo. 
MEDIDAS: 119 f! de compr.; 20 f! de larg.; 11 estr. / 10 ~t. 
Am]Jhora Grüenclleri Grunow 
(Est. IV - figo 2 e 3) 
Amphora Gl"iindleri Schimidt 1874-1944, est. 28, figo 24-27. 
Amphom G-riindleri De Toni 1891, vol. II, p. 409. 
Amphom G-riindleri P eragallo & Peragallo 1897-1908, est. XL VII, figo 2-3. 
Raros exemplares desta espécie foram encontrados em material da 
Praia da Armação dos Búzios, assemelhando-se mais à figura 25 da est. 
28 do A. S. Atlas. 
MEDIDAS: 73,5 f! de compr.; 13,5 f! de largo 
Am]Jhora obtusa Gregory 
(Est. IV - figo 7) 
Amphora obtusa Schmidt 1874-1944, est. 40, figo 4-7, 11, 13. 
Amphom obtusa typica P erngallo & Peragallo 1897-1908, est . XL VIII, figo 9-10. 
Amphora obtltsa typica eleve-Euler 1953, figo 700, p. 102. 
Amphom obtltsa Hustedt 1955, p. 42. 
E sta espécie não é muito rara em nossas preparações de material pro-
veniente da Pedra da Lixa e P. da Armação. Os exemplares encontrados 
por nós apresentam as características típicas da espécie, com exceção do 
número de estrias um pouco superior ao estabelecido por Oleve-Euler 
(1953). 
MEDIDAS: 85,5 ~t de compr.; 16,5 fl de larg.; 22 estr. / 10 fl. 
GÊNERO Cymatoneis eleve 
Cyl1tatoneis sulcata G reville 
(Est. V - figo 5) 
Navicula sulcata Schmidt 1874-1944, est. 212, figo 44-47. 
Cymatoneis sulcata eleve 1894, p. 75, est. I , figo 12-13. 
Cymatoneis sulcata Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. XIII, figo 29. 
Cymatoneis sulcata Mann 1925, p. 73. 
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o exemplar, encontrado por nós na P. da Armação, coincide perfeita-
mente com o da figo 45, est. 212 do A. S. Atlas. 
MEDIDAS: 45 ~t de compr.; 20 ~ de largo 
GÊNERO Diploneis Ehrenberg 
DiZJloneis bombtlS (Ehr.) Cleve 
(Est. VI - figo 7) 
Diploneis bombus Hustedt 1937, p. 704, figo 1086. 
Zimmermann (1915), assinalou a espécie na costa brasileira, na em-
bocadura do rio perto cIo .Jaburu, na Ilha de Itullarica. Foi encontrada 
agora na Praia da Armação dos Búzios. 
MEDIDAS: 34,5 ~ ele compr.; 10 ~ de largo 
Diploneis chersDnensis (Grunow) Cleve 
(Est. VI - figo 5) 
Navicula apis Schmidt 1874-1944, est. 12, figo 16-19 (20·21"1) 22, 23, 25. 
Navio'ula a/Jis P eragallo & Peragallo 1897-1908, cs t. XIX, figo 3-6. 
Navioltla che"sonensis Schmidt 1874-1944, est. 12, figo 40. 
Navioula ohersonensis vaI'. Schmidt 1874-1944, cst. 6!l, figo 21. 
N avicula ch81'sonensis vaI'. apiformis P eragallo & P cragallo 1897-1908, est. XIX, figo 7 , 8. 
Navicula ohersonensis Peragallo & Pcragallo 18!l7-1908, cst. XIX, figo 9. 
Diploneis chersonensis Hustcdt 1937, p. 709 0 figo 1088. 
Diploneis che'l'sonensis Cleve-Euler 1953, fi go GR4, TI . 72. 
Alguns exemplares foram encontraclos na Pedra da Lixa, Praia ela 
Armação dos Búzios e Ubatuba. 
MEDIDAS: 56-64,5 ~ de compr.; 11-13 ~ ele la rgo 
D iploneis coffaeiformis (Ao S.) Clp"/e 
(Est. V - figo 7) 
Navicula ooffaeiformis Peragallo &; Peragallo 18!l7-HJ08, est. XXI, figo 7-9. 
NavicJtla ooIfaeifol'lnis Hustedt 1937, p. 611, figo 1025. 
N avicltla ooffei fol'1nis Frenguclli 1939, ost. I. figo 15. 
Os raros exemplares, encontrados na P. da Armação, assemelham-se 
mais à figura apresentada por Frenguelli, tendo, porém, as margens mais 
paralelas na região central. 
MEDIDAS: 42 ~ de compr.; 25,5 ~t de larg.; 9-10 es tr. /10 ~. 
Diploneis crabro (Ehr.) Cle\'e 
(Est. VI - figo 1) 
Navio'ltla cl'ab,·o Grunow 1870, p. 18. 
Navicula crab,'o De Toni 1891, vol. n, p. 68. 
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Navioltla orabro Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. XV, figo 1, 2, 6. 
Navioltla orabro varo nitida Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. XV, figo 5. 
Navioltla orabro varo minltta PeragalIo & PeragalIo 1897-1908, est. XV, figo 7. 
NaviCl~la orabro varo perpltsilla PeragalIo & Peragallo 1897-1908, est. XV, figo 8, 9. 
Navioltla orabro varo mttltioostata P eragallo & Peragallo 1897-1908, est. XV, figo 13-15. 
Navioltla orabro varo separabilis PeragalIo & Peragallo 1897-1908, est. XVI, figo 5, 6. 
Navioltla orabro Zimmermann 1915, p. 125. 
Navioltla CTabro varo separabilis Zimmermann 1915, p. 125. 
N avicltla crabro varo mtllticostata Zimmermann 1915, p. 126. 
NaviCltla crabro varo perpltsilla Zimll1erll1ann 1916, p. 133. 
Diploneis cTabo Hustedt 1937, p. 616, figo 1028. 
Diploneis orabro Frenguelli 1939b, est. I, figo 18. 
Diploneis crabro varo separabilis Cleve-Euler 1953, p. 86, figo 660c. 
Zimmermann foi o prim eiro a assinalar esta espécie na costa brasilei-
ra no pôrto de Santos (1913), no Rio de Janeiro (1915), como variedade 
separabiris e sôbre algas marinhas flntuantes perto de Itaparica (1916), 
como variedade perpusilla. Algumas variedades da mesma espécie foram 
encontradas em Pôrto Alegre e Santos (1915). Muitos exemplares foram 
agora observados principalmente em material da Pedra da Lixa, P. da 
Armação e conteúdo gastro intestinal de Peixe Morcego (Abrolhos ). 
MEDIDAS: 69-175 f.l de compr. ; 15-36 f.l de largo 
Diploneis Gruendleri (A. S.) Cleve 
(Est. VI - figo 6) 
Navicltla Griindleri Schll1idt 1874-1944, est. 12, figo 35-36. 
Diploneis Gntendleri Hustedt 1937, p. 702, figo 1084. 
Diploneis Grttendlm'i H ustedt 1955, p. 21. 
Esta espécie foi primeiramente assinalada em águas brasileiras por 
W eissflogi, no rio Pará (Schmidt, est. 12, figo 35). Raros exemplares 
foram encontrados agora na Pedra da Lixa e Cananéia. 
MEDIDAS: 41,5 ~L de compr.; 10 f.l de largo 
Diploneis nitescens (Greg.) Cleve 
(Est. V - figo 3 e 4) 
Navicltla nitescens Schll1idt 1874-1944, est. 7, figo 38, 41. 
spec. dubia - Grundl. in Schll1idt 1874-1944, est. 8, figo 14-16. 
N avioltla nitescens De Toni 1891, voI. lI, p. 91. 
Navioltla nitesoens Peragallo & Peragallo 1897-1908, est . XXI, figo 1-3. 
Diploneis nitescens Hustedt 1937, p. 640, figo 1047. 
Diploneis nitescens Cleve-Euler 1953, figo 658. 
Esta espécie foi por nós encontrada em material de Ubatuba (sôbre 
Ectocarpus) , da Praia da Armação dos Búzios e da Pedra da Lixa. Al-
guns exemplares de Cabo Frio e Pedra da Lixa são idênticos à figura 16 
da estampa 8 do A. S. Atlas, dita spec. dubia mas que Hustedt (1937) e 
Cleve-Euler (1953) dão como sendo Diploneis nitescens (Greg.) Cleve. 
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Outras de Ubatuba e Cabo Frio são mais semelhantes à figo 40 da est. 7 do 
A. S. Atlas. 
MEDIDAS: 30-43,5 f! de compr.; 18-22,5 ~l de largo 
DiZJZoneis notabilis (Grev.) Cleve 
(Est. V - figo 6) 
N avicula notabil'is Grcvill e 1863, p. 18, est. I, figo 9. 
Navicula notabilis typ. Schmidt 1874-1944, est. 8, figo 46, 47. 
Navicula notabilis varo expleta Schmidt 1874-1944, cst. 8, figo 48. 
Navicula notabilis Peragallo & PCl'agallo 1897-1908, cs t. XVII, figo 8, 9. 
N avicula notabilis Zimmermann 1916, p. 136, 
Diploneis notabilis Hustedt 1937, p. 682, figo 682, figo 1704 a-do 
Diploneis notab'ilis genuína Gleve-Euler 1953, p. 74, figo 6;~8 B. 
Esta espécie foi primeiramente assinalada na costa brasileira, em 
1885 (Schmid t, est. 8, figo 46), depois em 1916 por Zimmermann, ambos sem 
indicação de localidade ; agora foi encontrada novamente na P. da Ar-
mação e Pedra da Lixa. Os nossos exemplares assemelham-se mais à 
figura 1074b de Hustedt (1937). 
MEDIDAS: 28,5-52,5 f! de compr.; 16,5-28,5 f! de largo 
Diploneis Smi thi (Bréb.) Cleve 
(Est. VI - fig, 2 e 3) 
Navicula Smithi Grunow 1870, p. 18. 
Nàvicula Smithi Sehmidt 1874-1944, est. 7, figo 14-22. 
Navicula S",ithi Peragallo & Peragallo 1897-1908, est . XIX, figo 26, 2D, 30. 
Navicula Sm'Íthi Zimmermann 1915, p. 41. 
D'iploneis S",ithi Hustedt 1937, p. 647, figo 1051. 
Diploneis S",ithi F ,rcnguelli 1938a, cst. p. 317, figo 11. 
Diploneis Smithi Frenguelli 1945, est. VIII, figo 24. 
D 'iploneís Smithi Subrahmanyan 1946, p. 180, figo 39D. 
Diploneis Smithi Hustedt 1955, p, ~1. 
A espécie foi assinalada na costa brasileira por Zimmermann (1915) 
em Santos. Outros exemplares foram agora encontrados, com freqüência, 
em material de Ubatuba, P edra ela Lixa e conteúdo in testinal de Peixe 
Morcego (Abrolhos ). 
MEDIDAS: 425-73,5 ~l de compr.; 21-33 ~l de largo 
Diploneis Weisstlogi (A. S.) Cleve 
(Est. VI - fi go 4) 
Navicula TVeissflogi Schmidt 1874-1944, cst. 12, figo 26-32. 
Navicttla TVeissflogi Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. XIX, figo 11. 
Diploneis TVeissflogi Hustedt 1937, p. 703, figo 1085. 
Diploneis TV eissflogi Subrahmanyan 1946, p. 177, figo 397. 
Diploneis TV eissflogi Hustedt lD55, p. 21. 
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Vários exemplares foram encontrados em Ubatuba, P. da Armação, Pe-
dra da Lixa e conteúdo intestinal de Peixe Morcego (Abrolhos). 
MEDIDAS: 33-37,5 fl de compr.; 11,5-12,5 fl de largo 
GÊNERO Gyrosigma Hassal 
GYTosigma balticU1n (E) Cleve 
(Est. IH - figo 2 e 2a; Est. VH - figo 3) 
Pleu,-osigma baltiottm Grunow 1870, p. 21. 
Pleul'osigma baltioum Pelletan 1891, voI. I , p. 301, figo 247. 
Pleu,-osigma baltioum De 'l'oni 1891, vol. H, p. 249. 
Pletwosigma (Gy,-osigma) baltioum Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. XXXIV, 
figo 9-10. 
Pleurosigma baltiottm Zimmermann 1916, p. 90. 
Gy,-osigma baltioum Cleve-Euler 1952, p. 11, figo 1331. 
Pleurosigma baltiomn Souza e Silva 1952, p . 25, est. I, figo 17; est. V, figo 3. 
Gy,-osigma baltioum Hustedt 1955, p. 33. 
Gyrosigma baltioum Müller-Melchers 1955, p. 116. 
Esta espécie foi assinalada na costa brasileira por Grunow (1870) 
"nas algas das praias brasileiras"; por Zimmermann (1916) na Bahia, en-
tre Itapagipe e Plataforma, no plancton superficial; e por Müller-Melchers 
(1955) no Canal de Santos e na baia de' Trepandé (Cananéia). Agora foi 
encontrada, além de Cananéia, também em Ubatuba e Pedra da Lixa. 
MEDIDAS: 97-250 ~l de compr.; 13-27,5 fl de largo 
GyTosigma balticU1n vaI'. Wansbec.kii Donk 
(Est. IH, figo 3) 
GYI'osigma baltioum vaI'. lVansbeoki Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. XXXIV, 
figo 11, 12. 
Esta variedade foi encontrada com certa freqüência somente em ma-
terial de fundo proveniente de Ubatuba. Em preparações de outras pro-
cedências não foi observada. 
MEDIDAS: 96 f.l de compr.; 10,5 fl de largo 
18 estr. transap. /10 fl; 20 estr. long /0 ~l. 
Gyrosigma fasciola (Ehr.) Cleve vaI'. Ctrcuata (Donk) Cl. 
(Est. HI - figo 5) 
Pleul'osigma arcuatum Donkin 1858, p. 25, est. lII, figo 10. 
Pleu,-osigma (Gyrosigma) fasoiola vaI'. arcuata Peragallo & Peragallo 1897·1908, est. 
XXXIV, figo 34. 
Gyrosigma fasciola varo arC1tata Frenguelli 1938b, est. lII, figo 12. 
Gyrosigma fasciola varo arouatmn Cleve-Euler 1952, p. 13, figo 1339b. 
Gy,-osigma fasoiola varo al·ottata Hustedt 1955, p. 33, est. 10, figo 9. 
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Zimmermann (1918) assinalou a espécie na praia de Itaparica (Bahia) 
e Müller-Melchers (1955) em Cananéia. Nesta última localidade encon-
trou-se agora um exemplar da variedade armlata que difere um tanto das 
figuras apresentadas por Hustedt (1955) e FrengueIli (1939), por ter as 
extremidades curvadas num ângulo maior. 
MEDIDAS: 98,5 fl de compr.; 14 fl de largo 
Gyrosigma itaparicaml1n (Zimmermann) 
(Est. III - figo 1) 
Ple1u'osigma itaparicanttm Zill1ll1el'll1allll 1918b, P. 12; p. 89, est. III, figo 1. 
Zimmermann descreyeu esta espécie proveniente da Ilha de Itaparica, 
em 1918. As características apontadas pelo autor são as mesmas apre-
sentadas pelo exemplar encontrado agora em Ubatuba. 
MEDIDAS: 97 fl de compr.; 13 fl de larg.; -+- 18 estr. /10 fl· 
GÊNERO MClstogloia 'l'hwaites 
Mastogloia apiculata W. Smith 
(Est. IX - figo 1) 
Mastogloia apicttlata Schll1idt 1874-1944, est. 185, figo 43. 
Mastogloia apiculata Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. V, figo 21. 
Mastogloia apiculata Zill1ll1ermalln 1916, p. 138. 
Mastogloia apiCltlata Hustedt 1927-37, p. 515, figo 946. 
M astogloia apicttlata eleve-Euler 1953, p. 58, figo 605. 
o primeiro a assinalar esta espécie no Brasil foi Zimmermann (1916), 
em algas marinhas flutuantes, perto de Itaparica. Agora novos e raros 
exemplares foram encontrados em Ubatuba. 
MEDIDAS: 58,5 fl de compr.; 22 fl de largo 
20 estr. transap. /10 fl; 7-8 câmaras /10 fl. 
Mastogloia. binotata (Grunow) Cleye 
(Est. I - figo 2) 
Oocconeis sClttellum varo - Roper 1858, est. IIl, figo 9. 
01·thoneis binotata Grunow 1870, p. 24, est. IlI, figo 9. 
Orthoneis binotata Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. V, figo 2. 
Orthoneis binotata Zill1ll1 erll1ann 1918a, p. 17. 
Mastogloia binotata Hustedt 1927-37, p. 470, figo 889. 
Mastogloia binotata Hustedt 1955, p. 19. 
Esta espécie é muito freqüente em Ubatuba, P. da Armação e Pedra 
da Lixa. Zimmermann assinalou a espécie na praia de Itaparica, em 1918. 
MEDIDAS: 22,5-27,5 fl de compr.; 15-18 fl de la rgo 
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M astogloia citrtlS Gleve 
(Est. X - figo 3) 
. Mastogloia oitrus Schmidt 1874-1944, est. 187, figo 16-19. 
Mastogloia oitrus Hustedt 1927-37, p. 519, figo 952. 
Desta espécie foram encontrados muito poucos exemplares. somente 
na Pedra da Lixa, em material resultante da lavagem de algas. 
MEDIDAS: 33-34,5 fl de compr.; 20,5-21 fl de largo 
22 estr. transap. / 10 fl; 9 câmaras /10 fl. 
Mastogloia cocconeitormis Grunow 
(Est. IX - figo 4) 
Orthoneis oooooneifo1'rnis Schmidt 1874-1944, est. 188, figo 43. 
Mastogloia oooooneiformis Hustedt 1927-37, p. 469, figo 888. 
Raros exemplares foram encontrados somente em material resultante 
da lavagem de algas da Pedra da Lixa. 
MEDIDAS: 39 fl de compr.; 32 fl de largo 
15 estr. transap. / 10 fl; 8 câmaras / 10 fl. 
Mastogloia cribrosa Grunow 
(Est. 1 - figo 6; Est. X - figo 2) 
Orthoneis oribrosa Grunow 1870, p. 16. 
Orthoneis oribrosa Peragallo & Peragallo 1897-1908, es t. V, figo 7. 
Mastogloia oribrosa Hustedt 1927-37, p. 468, figo 887. 
Mastogloia oribrosa Hustedt 1955, p. 19. 
Poucos exemplares desta espécie foram encontrados em material pro-
veniente da Pedra da Lixa. As valvas dêstes exemplares apresentam-se 
mais largas do que as observadas por Hustedt. 
MEDIDAS: 36-49,5 fl de compr.; 28,5-43,5 fl de largo 
8-9 estr. transap. / 10 fl ; 3-4 câmaras /10 fl. 
Mastogloia decussata Grunow 
(Est. IX - figo 5) 
Mastogloia exigtw varo "ostellata eleve-Euler 1953, p. 62, figo 611b. 
Esta espécie é muito freqüente em Ubatuba, ocorrendo também em 
material da Pedra da Lixa. Assemelha-se mais à figura 41 da estampa 
186 do A. S. Atlas. 
MEDIDAS: 84-105 fl de compr.; 27-28,5 fl de largo 
27 estr. transap. /10 fl ; 11 câmaras /10 !-l. 
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_"4fastogloia erythraea Grunow 
(Est. IX - figo 3) 
Mastogloia bttllata Schmidt 1874-1944, est. 186, figo 36. 
Mastogloia intermpta Schmidt 1874-1944, est. 186, figo 37. 
Mastogloia erythmea Schmidt 1874-1944, est. 186, figo 25, 26. 
Mastogloia 6)·ythmea Hustedt 1927-37, p. 524, figo 959 fi-C. 
Os exemplares desta espécie são freqüentes em material da Pedra 
da Lixa, assemelhando-se muito entre si, tanto no tamanho quanto na 
estrutura. 
MEDIDAS: em média 31,5 ~t de compr.; 10 ~t de largo 
Mastogloia ex igtla Lewis vaI'. rostellata A. eleve. 
(Est. I - figo 4) 
Mastogloia exígua Vfir. rostellata eleve-Euler 1953, p. 62, figo 611b. 
Raros exemplares foram encontrados somente em material r esultante 
da lavagem de esponjas provenientes da Pedra da Lixa, apresentado-se 
um pouco menos rostradas do que a figura 611b de eleve-Euler. 
MEDIDAS: 26,5 ~ de compr.; 11,5 ~ de largo 
20 estr. transap. / 10 ~. 
Mastogloia timbriata (Brightwell) eleve 
(Est. X - figo 4) 
Cocconeis fimbriata Brightwel! 1859, est. IX, figo 3. 
01·thoneis fimbriata Grunow 1870, p. 15. 
01·thoneis elevei Peragal!o & Peragal!o 1897-1908, est. V, figo 3-6. 
Orthoneis fimbriata Peragal!o & P eragallo 1897-1908, est. V, figo 12. 
Orthoneis fimbTiata Zimmermann 1916, p. 142. 
Mastoglóia fimbriata Hustedt 1927-37, p. 464, figo 884. 
O primeiro a assinalar esta espécie na costa brasileira foi Grunow, 
em 1870, com uma indicação muito vaga "nas praias brasileiras"; a se-
guir, em 1916, Zimmermann encontrou-a sôbre algas marinhas flutuantes, 
perto de Itaparica. Foi também verificado agora que esta espécie é mui-
to freqüente em Ubatuba, P. da Armação e Pedra da Lixa, principal~ 
mente em material proveniente da lavagem de algas. Os nossos exem-
plares assemelham-se mais aos encontrados por Peragallo, estampa V, fi-
guras 3-6. 
MEDIDAS: 39-49,5 ~ de compr.; 28,5-35 ~ de largo 
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Mastogloia lata Hustedt 
(Est. I - figo 5) 
Mastogloia lata Hustedt 1927-37, p. 494, figo 918. 
Raros exemplares foram encontrados em material proveniente da 
Pedra da Lixa. A região das câmaras mostra internamente uma reen-
trância central mais pronunciada do que no desenho de Hustedt. 
MEDIDAS: 20-28 IA. de compr.; 11,5 IA. de largo 
Mastogloia ovata Gruno\\' 
(Est. IX - figo 2) 
Orthoneis ovata Grunow 1870, p. 99. 
Orthoneis ovata Schmidt 1874-1944, est. 188, figo 42. 
Orthoneis ovata PeragaIlo & PeragaIlo 1897-1908, est. V, figo 14, 15. 
Mastogloia ovata Hustedt 1927-37, p. 476, figo 895. 
Raros exemplares foram encontrados somente em material de lava-
gem de algas provenientes da Pedra da Lixa. O número de estrias tran-
sapicais é um pouco superior ao dado por Hustedt (1927-37). 
MEDIDAS: 40 IA. de compr.; 30 IA. de largo 5 câmaras /10 IA.. 
22 estr. transap. /10 IA. ; 10 estr. longo /10 IA.. 
Mastogloia Schm,idti Heiden 
(Est. I - figo 3) 
Mastogloia spec. Schmidt 1874-1944, est. 185, figo 42. 
Mastogloia inaequalis Schmidt 1874-1944, est. 368, figo 8-9. 
Mastogloia Schmidti Hustedt 1927-37, p. 567, figo 1000. 
Raros exemplares foram encontrados em material da Pedra da Lixa, 
assemelhando-se mais à figura 8 da estampa 368 do A. S. Atlas. 
MEDIDAS: 30,5 IA. de compr.; 7 IA. àe largo 
Câmaras maiores: 10/10 
Mastogloia spletndida (Greg.) Cleve 
(Est. I - figo 1; Est. X - figo 1) 
Orthoneis splendida Grunow 1870, p. 15. 
Oocconeis splendida Pelletun 1891, voI. I, est. V, figo 1. 
Orthoneis splendida Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. V, figo 8-10. 
Mastogloia splendida Hustedt 1927-37, p. 463, figo 883. 
Mastogloia splendida Kolbe 1947-48, p. 37, est. IV, figo 51. 
Mastogloia splendida eleve-Euler 1953, figo 603, p. 58. 
Esta espécie é freqüente em Ubatuba, P. da Armação e Pedra da Lixa. 
MEDIDAS: 41-60 IA. de compr.; 30-51 IA. de largo 
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GÊNERO N a1:icula Bory 
Navicula clavata Greg., forma typica Per.? 
(Est. VIII - figo 5) 
Navicula clavata form a typica Peragallo .& Peragallo 1897-1908, est. XXIV, figo 6-8. 
Naviettla clavata Gleve-Euler 1953, figo 715. 
Zimmermann, em 1908, assinalou a variedade cariboea, no põrto de 
Santos. A forma por nós encontrada na Praia da Armação dos Búzios 
é a typica. 
MEDIDAS: 50 f! de compr.; 33 f! de la rgo 
Navicula forcipata Grev. vaI'. den.sestriata A. S. 
(Est. VIII - figo 2) 
Navicula jOI'cipata varo densest1"Íata Schmidt 1874-1944, est. 70, figo 14-16. 
Navicula jOI'cipata varo densestriata Peragallo .& Peragallo 1897-1908, est. XXI, 
figo 29-30. 
Navicula forcipata varo densestriata Frenguelli 1938b, p. 282, est. I , figo 33. 
Navicula forcipata varo densestl'iata Gleve-Euler 1953, p. 105. 
Esta espécie foi assinalada por Zimmermann na costa brasileira em 
1916, na região de Santos, porém somente na variedade versicolor Grun. 
Agora em amostras da Pedra da Lixa, encontramos a variedade denses-
triata A. S. 
MEDIDAS: 45 f! de compr.; 12 f! de larg.; 22 estr. transap. /10 !-lo 
Navicula Hennedyi 'V. Sm., forma typica Cleve-Euler 
(Est. II - figo 2) 
Navicula Hennedyi forma typica Peragallo .& Peragallo 1897-1908, est. XXV, figo 2-3. 
Navicula Hennedyi Frenguelli 1939b, est. I, figo 11-13. 
Navicula Hennedyi forma tupica Gleve-Euler 1953, fig.713a. 
Zimmermann, em 1915 e 1916 r espectivamente, assinalou as variedades 
clavata e campechiana em Santos, não tendo porém mencionado a forma 
typica, agora por nós encontrada em Cananéia, proveniente de material 
de fundo. 
MEDIDAS: 51,5!-l de compr.; 32 !-l de larg.; 9-11 estr. /10 !-l na margem. 
Navicula lyra "ar. Ehrenbergi Cleve 
(Est. VIII - figo 3) 
Naviettla lym subtyp. Schmidt 1874-1944, est. 2, figo 25. 
Navicula lym varo Ehrenberui Gleve-Euler 1953, p. 106, figo 710 b e C. 
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Zimmermann assinalou esta espécie, em 1916, sôbre algas flutuantes, 
perto de Itaparica e Müller-Melchers, em 1955, em São Sebastião (litoral 
norte do Estado de São Paulo). Algumas variedades foram também as-
sinaladas por Zimmermann (intennedia, na praia de Itaparica; subca-
rinata, em Santos; recta, na baia do Rio de Janeiro e gibba, em Santos). 
Os exemplares da vaI'. Ehrenbergi, encontrados agora em material de Uba· 
tuba e Pedra da Lixa, coincidem perfeitamente com a figo 710b e com as 
medidas dadas por Cleve-Euler (1953). 
MEDIDAS: 112 [l de compr.; 44,5 [l de largo 
11 estrias /10 [l ; pontuação 15/10 ~!. 
Navict(la pennata A. S., forma maxima Cleve 
(Est. II - figo 3) 
Navicula pennata Schmidt 1874-1944, est. 48, fig_ 42. 
Navicula pennata forma maxima Frenguelli 1938b, est. II, figo 2. 
Müller-Melchers (1955, p. 120-121) , encontrou esta espécie em material 
colhido na latitude de 20Q44' S e longitude de 39Q46' W. Defrontamo-nos 
com raros exemplares de Ubatuba (E. de São Paulo) e da Praia da Ar-
mação dos Búzios (E. do Rio de Janeiro). 
MEDIDAS: 86 [l de compr.; 14 [l de largo 4-5 estr. /10 [l. 
Navictaa plagiost01na Grunow 
(Est. VII - figo 2) 
N avicula tmnsjuga varo plagiostoma Cleve 1895, p. 49. 
Navicu la plagiostoma Hustedt 1955, p. 25, est. 8, figo 17. 
Foram raros os exemplares que encontramos nas amostras de Uba-
tuba (litoral norte do E. de São Paulo) e Pedra da Lixa (Bahia). 
MEDIDAS: 77-55,5 [l de compr.; 33-25,5 [l de largo 
Navicnla praetexta Ehrenberg 
(Est. II - fig 1; Est. VIII - figo 4) 
Navicltla pmetexta Schmidt 1874-1944, est. 3, figo 30-34; est. 129, figo 7-8; est. 
258, figo 10. 
Navicula praetexta Pelletan 1891, vol. I, p. 261, figo 292-l. 
. N aviCltla pmetexta De Toni, 1891, voI. II, p. 102. 
Navicltla pmetexta Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. XXVI, figo 8-12. 
N avicula pmetexta Cleve-Euler 1953, figo 716. 
N avicula pmetexta Hustedt 1955, p. 24. 
Esta espécie foi primeiramente assinalada na costa brasileira por 
Gruendler, no Rio de Janeiro (Schmidt, est. 3, figo 30). O único exem-
plar agora encontrado assemelha-se mais à figura 34 da mesma estampa. 
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o material estudado consistia de restos de algas e esponjas provenientes 
da Pedra da Lixa. 
MEDIDAS: 52 f,l de compr·.; 28 f,l de larg.; 9 estr. /10 ~l nos bordos. 
Navicula punctulata \V. Sm., Yar. marina (Ralfs) A. Cle\'e 
(Est. II - figo 5 c 6; Est. VII - figo 4) 
Navicula ?narina Schmidt 1874-1944, est. G, figo 9 e 91 , 
NavicnZa 111tnctuZata Schmidt 1874-1944, est. 262. figo 17. 18. 
NavicuZa pnnctnZata var. 1i1U1'ina Cleve-Euler 1953. p. 110, figo 721b. 
NavicltZa ?narina Brockmann 1950, p. 19, est. 3, figo 17. 
Navicula ma1'Ína i\1üller-l\1elchcrs, 1955, p. 120. 
o primeiro a assinalar a espécie na costa brasileira foi Müller-Mel-
chers (1955). Segundo Cleye-Euler (1953, p. 110) as figuras 9 e 91, da 
estampa 6 do A. S. Atlas, descritas como Navicula marina Ralfs, referem-se 
à variedade 1narina de Nav. punct~aat([ \\T. Sm. Os exemplares por nós 
encontrados em Cananéia, diferem entre si quanto ao centro. Em um 
deles o centro é rômbico e, nos outros, l'ômbico arredondado. O primeiro 
dêles é um pouco maior do que os encontrados por Clen>-Euler. 
~IEDIDAS: l,9 - 73,5 f,l de compr. ; 34,5 f,l de largo (Est. II - figo 6) 
2.0 - 57-61,5 f,l de compr. ; 27-28 ~l de largo (Est. II - figo 5 -
Est. VIII - figo 7) 
Navicula scopulo1'wn Brébisson 
(Est. II - figo 4 e 4a) 
Naviculct scopnlo1'lf,1n Schmidt 1874-1944, est. 394, figo 1-3. 
Navicula scopulO'rum Pcragallo & PCl'agallo 1897-1908. cst. VIII, figo 26-29. 
N avicula scoplt lont1n Fl'cnguclli 1938b, cst. lI, figo 3-4. 
N avicula scopulo1'u1n Hustedt 1955. p. 32. 
N avicula scopulo1'lon i\1ü ller-i\1elchcrs 1955, p. 121. 
Esta espécie foi assinalada pela primeira y€z, no Brasil, por Müller-
l\1elchers em 1955, em material de Cananéia, no li toral sul do Estado de 
São Paulo. Raros exempla res foram encontrados agora em amostras da 
mesma procedência (desembocadur'a do Rio Maria Rodrigues). 
~IEDIDAS: 157-170 f,l de compr. ; 15 ~l de la r'g: ; 18 estr. /10 f,l. 
Navicula spectabilis Gleg "ar. emarginata Cleve 
(Est. VIII - figo 1) 
Navicula excavata Schmidt 1874-1944, est. 3, figo 22-25. 
N avicula excavata De 'I.'oni 1891, vol. lI, p. 106. 
N avicula spectabilis vaI'. emU1'ginata Cleve 1895, p. GO. 
Navicula spectabilis va I'. emU1'g inata Hustedt 1955. p. 24. 
Segundo Cleye e Hustedt, as figuras de n lÍmeros 22-25 da estampa 3 
do A. S. Atlas, são r epresenta ti\'as ele Navicula s]Jectabilis Grev. vaI'. 
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emarginata Cleve. O espécime por nós encontrado em material proveni-
ente da Pedra da Lixa assemelha-se mais às f iguras 24 e 25. 
MEDIDAS: 58 fA. de compr.; 32 fA. de larg.; 11 estr. /10 fA. nos bordos. 
Navicttla subcliffusa (Grun.) Hustedt 
(Est. VII - figo 1) 
Navicula brasiUensis varo ? bicuneata Schrnidt 1874-1944, est. 244, figo 20. 
N avicttla subdiffusa Hustedt 1955, p. 24, est. 8, figo 22. 
Hustedt (1955) dá um novo nome a Navicula brasiliensis Gl'unow vaI'. 
bicuneata Cleve, r epresentada na figo 20 da estampa 244 do A. S. Atlas. 
A nova descrição apresentada por Hustedt sobrepõe-se perfeitamente ao 
exemplar por nós encontrado em material da Pedra da Lixa (Bahia) . 
MEDIDAS: 82 fA. de compr.; 38 fA. de la rg.; 8 estr. transap. / 10 fA.. 
Navicula tubttlosa Grunow 
(Est. II - figo 7, 7a e 7b) 
Navicula lttbttlosa Schrnidt 1874-1944, est. 394, figo 19-21. 
N avicttla tubttlosa Hagelstein 1938, p. 391, cst. 7, figo 11. 
Esta espécie foi agora encontrada na regwo de Ubatuba, em material 
resultante da lavagem de algas. Apesar de ter sido observada sàmente 
neste material, o número de exemplares encontrado é muito elevado. A 
estriação é muito fina, de difícil contagem, apresentando-se sob a forma de 
linhas transversais in teerompidas. 
MEDIDAS: 45-50 fA. de comp.; 10-13 de larg.; 30-40 (?) estrias /10 fA.. 
GÊNERO Oestrupia Heiden 
OestrUIJia Powelli (Lewis) Heiden 
(Est. V - figo 1) 
Caloneis Powelli eleve 1894, p. 63. 
Oestntpia Powelli Hustedt 1955, p. 33. 
O espécime fotografado foi encontrado em material da P. da Armação. 
Foi também observado em conteúdo gastro intestinal de Peixe Morcego. 
Raro. 
MEDIDAS: 92,5 fA. de compr. ; 12 fA. de larg.; 8 estrias / 10 fA.. 
varo BaTtholornei eleve 
(Est. V - figo 2) 
Navicula Badholomei varo Schmidt 1874-1944, est. 160, figo 9. 
Caloneis Powelli varo Bartholomei eleve 1894, p. 63. 
Esta espécie foi primeiramente assinalada na costa br~sileira ~or 
Deby, na Bahia. O exemplar por nós encontrado na Pedra da LIxa (BahIa) 
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assemelha-se muito à figura 9 da estampa 160 do A. S. Atlas e as dimen-
sões e número de estrias enquadram-se perfeitamente nas características 
dadas por Cleve (1894) para esta variedade. 
MEDIDAS: 69 IA. de compr. ; 10 IA. de largo 
7-8 estrias /101A.. 
GÊNERO Ple'urosigma W. Sm. 
Pleurosigma angulatwn (Quek.) W. Sm. 
(Est. III - figo 7) 
Pleurosigma angulatum Peragallo & Peragallo 1897-1908, est. 33, figo 1-3. 
Pleurosigma angulatum Allen & Cupp 1935, p. 158, figo 107. 
Pleurosigma angulatum genuinum Cleve·Euler 1952, p. 23, figo 1372. 
Pleurosigma angulat1tm Souza e Silva 1952, p. 158, figo 107. 
Poucos exemplares foram observados em material de fundo (lôdo) 
de Ubatuba. Os indivíduos por nós estudados têm medidas intermediárias 
às apresentadas por eleve-Euler e Allen & Cupp. 
MEDIDAS: 124-156 IA. de compr.; 22-28 IA. de largo 
Pleurosigma elongatum W. Sm. varo densestriata n.v. 
(Est. III - figo D e Da) 
Valvas lanceoladas, ligeiramente sigmoides, extremidades agudas; rafe 
central ligeiramente sigmoide. Raro. Difere do tipo (cf. Cleve 1894, voI. I, 
p. 38; Peragallo ,& Peragallo 1897-1908, est. XXXI, figo 11-12 e AlIen ,& 
Cupp 1935, figo 105, p. 157) e das variedades (Cleve 1894, voI. I, p. 38, Cleve-
Euler 1952, figo 1365, 1376 e 1376a) pela largura das valvas (a forma bra-
sileira é mais alongada) e pelo número de estrias ligeiramente superior. 
A variação da forma e da estrutura dos espécimes encontrados em Uba-
tuba, leva-nos à criação de uma variedade nova. 
MEDIDAS: 170 IA. de compr.; 13 IA. de larg.; -+- 30 estr. /10 IA.. 
Pleurosigma intcnnedium Sm. varo 1naur-iUana Grun. 
(Est. III - figo 8 e 8a) 
Pleurosigma nubecula varo mauriUana Cleve 1894, p. 35. 
Pleurosigma intermedium varo mauritiana Hustedt 1955, p. 35, est. 10, figo 12. 
Segundo Hustedt (1955) esta variedade distingue-se do tipo por ter 
as valvas mais delgadas e deveria ser considerada por isso mais como for-
ma do que como variedade. Mais ou menos rara, alguns exemplares foram' 
encontrados em material proveniente da lavagem de algas colhidas em 
Ubatuba. Estriação muito fina. 
MEDIDAS: 139-190 tA. de compr.; 13-14,5 IA. de largo 
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Pleurosigma naviculaceU1n Brébisson 
(Est. III - figo 6 e 6a) 
Pleu1'osigrna naviculaceurn De Toni 1891, vol. lI, p. 234. 
Pleul'osigrna naviculaceurn PeragalIo & P eragalIo 1897-1908, est. XXXII, figo 11-13. 
Plelt1'osi(/rna naviculaceuln Zimmermann 1918n. D. 12. 
Pleltl'osigrna nnviculnceurn AlIen & Cnpp 1935, p. 156, figo 103. 
Pleu1'osigrna naviculnceurn Cleve-Euler 1952, p. 23. figo 1374. 
Plelt1'osigrna naviculaceurn Hustcdt 1955, p. 35, est. 11, figo 6. 
Pleu1'osigrna nnviculaceurn MülIer-Melchers 1955, p. 124. 
Esta espécie foi primeiramente assinalada na costa brasileira por 
Zimmermann, em 1918 na praia de Itaparica (Bahia) e mais tarde por 
Müller-Melchers 1955, llas seguintes localidades: Canal de Santos, Mar 
de Trepandé, Canal de São Sebastião e lat. 11Q21' S - longo 36Q14' W. Pou-
cos exemplares foram agora encontrados na desembocadura do Rio Maria 
Rodrigues (Cananéia) e, com maior freqüência, em Ubatuba. 
MEDIDAS: 48-70 fl de compr.; 14,5-17 fl de larg.; 18 estr. /10 fl· 
Pleurosignta Normani Ralfs 
(Est. III - figo 4 e 4a) 
PleUl'osigrna N o1'rnani Zimmermann 1917, p. 32. 
Pleltl'osigrna NOI'rnani AlIen & Cupp 1935, p. 157, figo 106. 
Pleltl'o sigrna N01'rnani Cnpp 1943, p. 196, figo 148. 
Pleltl'osigrna Nonnani Sllbrahmayan 1946, p. 175, figo 378, 379, 385, 387. 
Pleu1'osigrna N o1'rnani Hustedt 1955, p. 35. 
Plem'osigrna N01'1nani MülIer-Melchcrs 1955, p. 124. 
Esta espécie foi assinalada por Zimmermann, em 1917, na praia do 
Guarujá, na Ilha de Santo Amaro, em frente de Santos e por Müller-
Melchers em 1955, no Canal de Santos e no Mar de Trepandé (Cananéia). 
Inúmeros espécimes foram encontrados agora em Ubatuba e Praia da 
Armação dos Búzios. 
MEDIDAS: 125-174 fl de compr.; 17-31 fl de largo 
20-23 estr. teansap. /10 fl ; 18 estr. oblíquas /10 fl. 
RESUMO 
N este trabalho são estndadas 54 espécies pertencentes a 8 gêneros de Diatomá-
ceas do grupo Naviculoidene, provenientes de amostras colhidas em 6 pontos da 
costa brasileira, situados entre as latitndes 17Q e 25Q S, aproximadamente. 
Um gênero e 30 espécies são apontados pela primeira vez em águas brasileiras 
e uma variedade nova densest1'iata é proposta para Pleu1'osigma elongatum W. Sm. 
O material estudado compreendia material de plancton, material de fundo e 
algas superiores das quais foram retiradas, por métodos adequados, as Diatomáceas. 
A enumeração dos gêneros e espécies segue a ordem alfabética. 
SUMMARY 
In this paper, 54 species of Diatomaceae are studied belonging to 8 ge.nus of the 
group N aviC1tloideae, from samples collected at 6 different points of the Brazilian coast, 
between 17Q - 25Q lato S, approximately. 
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Une genus and 30 species are recorded for the firs t time in Brazilian waters and 
a new variety densestriata is proposed for Pleltrosigrna elongaturn W. Sm. 
The material examined comprised plankton, bottom samples, and seaweeds from 
which the Diatoms were t aken by suitable methods. 
The genus and species are listed in a lphabetic order. 
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ESTAMPA I 
1. 1I1astagloia 81l lendida (Greg.) Cleve. 
2. Mastogloia binotata (Grun.) Cleve. 
3. Mastogloio, S chmidti H eiden. 
4. Mastogloia exígua L cwis varo "ostellata A. CI, ·v.,. 
5. 111 astogloia lata Hustcdt. 
6. Mastogloía C!· íb,.osa. 
7 . Amllho"a decu. ssota. 
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L Navioula p"aetexta Ehrenberg. 
2. Navioula Hennedyi W. Sm. forma typica Olevc·J<.:ule ... 
3. Navio!tla pennata A. S. forma 1naxi1na Oleve. 
4. Navicttla scopttlontm Brébisson. 
5. Navicula punctttlata vV. Sm. varo madna (Ralfs) A. Olcvc. 
6. Navicula pttnct!tlata W. Sm. varo 1na1'ina (Ralfs) . 
7 . Navioula tttbulosa Grunow. 
7a. Navioula tubulosa Grunow x 8.750. 
ANDRADE, M. H . .& TEIXEIRA, CLÓVIS - Contribuição ... ESTAMPA II 
4 
i i4 a 
I 7b 7a 
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ESTAMPA III 
1. Gyrosigma itapm'icanum (Zimm.) 
2. GY"osigma balticum (Ehr.) eleve. 
3. GY"osigma balticum (Ehr. ) eleve vaI'. 1Vasbecl.:ii Donk. 
4. Pleul'osigma NO!' mani Ralfs. 
5. GYI'osigma fasciola (Ehr.) eleve vaI'. m"Cua ta (Donk) eleve. 
6. Pleurosigma navicu. laceum Bréhissol1. 
7. Plettrosigma angulatttnL (Ovelc) VV. Smith. 
8. Pleurosigma intermediu1n "\V. flm. varo mauritiana G runow. 
9. Pleurosigma elongatum \ V. Sm. varo denses friata n.v. 
ANDRADE, M. H. ,& TEIXEIRA, CLÓVIS - Contribuição ... 








1. AmphOl·a egregia (Ehr.) A. S. varo ininterntpta Per. 
2. Amphora Gntendleri Grunow. 
3. Amphora Gruendleri Grunow. 
4. Amphol·a costata "T. Sm. vaI'. ? Per. 
5. Amphora acuta Gregory varo al·cnata A. Schmidt. 
6. AmphoTa biggibba Grunow. 
7. Amphora obtusa Gregory. 
8. Amphol·a decltssata Grunow. 
ANDRADE, M . H . ,& TEIXEIRA, CLÓVIS - Contribuição ... ESTAMPA IV 
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l<JSLUIPA V 
1. Oestmpia Powe~li (Lc\Yi s) Heiden. 
2. Oestl"'ltpia Powelli (Lcwis) Heiden vur. Em·tholomei C:evc. 
., 
ü. Diploneis nitcsccns (Creg.) Cleve. 
4. Diploneis nitescens (Greg.) Cleve. 
5. Cymatoneis slt lcata G rcville . 
6. D ip loneis notabilis (Grc',. ) Cleve. 
7. Diploneis coffae iformis A. S.) Cleve. 
S. Amphora G,·eviU"I1"". Gre~ory - x COO. 
ANDRADE. M. H. & TEIXEIl~A, C LÓVIS - Co:,t l'ibui<:ão ... ESTAMPA V 
- 206-
ESTAMPA VI 
1. Diploneis crab1'o (Ehr.) Cleve. 
2 . Diploneis Smithi (Bréb.) Cleve. 
3. Diploneis Smithi (Bréb.) Cleve. 
4. D';ploneis Weissflogi (A. S.) Cleve. 
5. Diploneis chersonensis (Grunow) Cleve. 
6. Diploneis Gntendleri (A. S.) Cleve. 
7. Diploneis bombus (Ehl'.) Cleve. 
ANDRADE, M. H . .& TEIXEIRA, CLÓVIS - Contribuição ... ESTAMPA VI 
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ESTAMPA VII 
1. Navicttlu sttbdiffttsa (Grun) Hustedt x 1.100 
2. N avicula plagiostorna Grunow. 
3. GY"osigma balticttm (Ehr.) eleve x 600 
4. Navicula punctulata ,V. Sm. varo !narina (Ralf.) A. Olc,·c. 
5. Pleurosigma navicttlaceum Brébi s~on 
ANDRADE, 1\1. H . .& TEIXEIRA, CLÓVIS - Contribuição ... ES'l'AMPA VII 
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ESTAMPA VIII 
1. NavicuZa fO"cipata Grcv. varo densest1'iata A. S. 
2. NavimtZa fO"cipata Grev. varo densest,-iata A. S. 
3. NavicuZa Zy,-a varo Eh,-enbergi eleve. 
4. NavicuZa praetexta Ehrcnberg. 
5. NavicuZa cZavata Greg. forma typica Per.? 
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ESTA~lP,\. IX 
1. jJ1 astoyloia apicll lata ' V. Smith. 
2. jJ1astogloia ovata Grunow. 
3. jJIastogloia eryth"aea Gl'Unovl . 
4. Mastogloia cocconeiformis Gr unúw. 
5. i\{ astog!oia deCU88u ta nl"uno\v. 
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ESTAMPA X 
1. Mastogloia splendida (Greg). oleve. 
2. Mastogloia cribrosa Grunow. 
3. Mastogloia aitnt8 oleve. 
4. Mastogloia fimb";ata (Brightwell) oleve. 
ANDRADE, M. H. ,& TEIXEIRA, CLÓVIS - Contribuição ... 
ESTAMPA X 
